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1. Introdução
Este documento tem como objetivo definir o padrão de projeto que deverá ser aplicado nos sistemas desenvolvidos para o MAPA. A aplicação deste padrão faz parte do processo de qualidade de software. É importante que um projeto seja bem documentado, versionado e rastreável, para que, quando necessário, seja de fácil compreensão e manutenção.
As equipes de projetos deverão estar atentas às eventuais evoluções no template, de modo a garantir a fidelidade deste artefato com os padrões estabelecidos. 
O template tratado neste documento pode ser encontrado acessando o seguinte diretório:

http://svn.agricultura.gov.br/svn/template/
2. Ferramentas de suporte a projetos
Abaixo são descritas as ferramentas de apoio a gerenciamento de projeto:

· Subversion (SVN): ferramenta de controle de versão de artefatos. Utilizado para gerenciar artefatos e versões de projetos;

· Astah: ferramenta de criação de diagramas UML;

· ERwin: ferramenta de modelagem de dados MER;
· Jenkins: ferramenta para automação de build do projeto;
· Pencil: ferramenta de prototipação de sistemas.
3. Padrões de desenvolvimento
Os sistemas deverão ser desenvolvidos seguindo os padrões definidos nos artefatos abaixo:
· Manual do Desenvolvedor - Guia de Implementação;
· Diretriz de Usabilidade;
· Diretriz de Arquitetura de Sistemas; 
· Diretriz de Qualidade de Código;
· Diretriz de Documentação de Requisitos;
· Diretriz de Banco de Dados;
· Diretriz Visual de Sistemas; 
4. Gestão de Configuração
4.1 Repositório
Por definição, o MAPA adota o SVN como ferramenta para versionar aplicações e documentos. O subversion possui a seguinte estratégia:
1. Trunk

Contém os artefatos do sistema em desenvolvimento, estruturado conforme o ciclo de desenvolvimento de sistema (Ilustração 1 - Template de diretórios de projeto). É onde todas as atualizações efetuadas dia-a-dia são armazenadas e contém a última revisão do projeto.
2. Branches
Contém linhas de desenvolvimento do sistema quando necessário seguir uma linha alternativa de desenvolvimento, sendo ela para desenvolvimento de uma funcionalidade ou correção de erro. A criação dessa estrutura deve ser solicitada ao gestor de configuração de sistemas, avaliada sua necessidade.

3. Tag

Contém a versão do sistema que está disponível atualmente no ambiente de produção, além de manter histórico das versões já publicadas neste ambiente.

4.2 Estrutura de template

A estrutura do template do repositório foi definida seguindo padrões estabelecidos pelo Unified Process (UP) e de acordo com as necessidades do MAPA.

Deverá ser adotada a seguinte padronização de nomenclatura de arquivos:

· Sigla do projeto deverá ser sucedida de underline;

· Não devem ser utilizados artigos e preposições no nome do artefato;

· As palavras não deverão ser espaçadas;

· A primeira letra das palavras do nome do artefato deverá ser maiúscula;

· Não deverá haver caractere especial no nome do artefato;

· A numeração dos casos de uso, protótipos e roteiros de teste deverão possuir 3 caracteres numéricos e deverão ser precedidos e sucedidos de underline ;

· A numeração dos casos de uso deverá seguir a ordem do levantamento de requisitos descritos no cronograma;

· Datas no nome do artefato deverão seguir o padrão: aaaammdd.
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Ilustração 1 - Template de diretórios de projeto
· Diretório Iniciação: 
· Artefato de Visão: artefato contendo as necessidades do usuário, escopo de projeto e a solução proposta pelo fornecedor. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_Visao;

· Artefato Plano de Projeto: plano de gerenciamento adotado para o projeto. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_PlanoProjeto.

· Artefato DBPF Estimado: estimativa inicial de ponto de função de projeto. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_DBPFEstimado.

· Diretório Execução: 
· Diretório Requisitos: 
· Diretório Caso de Uso: 

· Artefato Caso de uso: contém o detalhamento dos cenários de funcionalidade de sistema. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_ECU_<nº do caso de uso com 3 caracteres numéricos>_<nome do caso de uso>;
· Diretório Protótipo: neste diretório também poderá ser inserido os protótipos desenvolvidos em HTML;
· Template: contém itens de auxílio à construção do protótipo;
· Imagens: conténs as imagens utilizadas nos componentes de protótipo;
· Artefato Regra de Negócio: contém a descrição de regras negocias de sistema. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_RegrasNegocio;
· Artefato Glossário: contém a explicação de termos técnicos e/ou termos específicos de sistema. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_Glossario;
· Artefato Especificação Suplementar: contém o conjunto de regras não funcionais de sistema. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_EspecificacaoSuplementar;
· Artefato Manual de Usuário: contém instruções de utilização do sistema. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_ManualUsuario;
· Artefato Mensagens: contém a lista de mensagens de sistema. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_Mensagens;
· Artefato Requisitos X Regras de Negócio: contém a matriz de rastreabilidade dos Casos de Uso para as Regras de Negócio. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_RequisitosXRegrasNegocio;
· Diretório Análise e Design:

·  Projeto UML: contém os diagramas UML de sistema. De acordo com as necessidades do MAPA, foram eleitos os diagramas de caso de uso e classes como obrigatórios, e diagrama de estado como opcional, que deverão ser desenvolvidos utilizando a ferramenta Astah. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_ProjetoUML;
· Modelo de Dados: contém o Modelo de Dados de sistema. Deverá ser desenvolvido utilizando a ferramenta Erwin. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_ModeloDados;
· Diretório Implementação:

· Diretório Banco de Dados:

· Diretório DDL: contém script de tabelas, procedures, índices, relacionamentos ao banco de dados de sistema. Padrão de nomenclatura: <versão>_<ambiente>_dml_<tabela>_<data criação seguindo o padrão ano mês dia, sem espaço entre os números>;
· Diretório DML: contém script de carga de dados de sistema. Padrão de nomenclatura: <versão>_<ambiente>_<objetivo do script>_<tabela>_<data_criacao>;
· Diretório DCL: contém os scripts de grants de sistema;
· Diretório Outros: contém arquivos auxiliares de banco de dados
· Diretório Código Fonte: contém código fonte de sistema. Por padrão de arquitetura, será dividido em pacotes EAR, EJB e WEB;
· Diretório EAR
· Diretório EJB
· Diretório WEB
· Artefato Detalhamento de Implantação - Ambiente: contém configurações, informadas pelo fornecedor, que devem ser efetuadas pela arquitetura da CGTI ao implantar um sistema; independente do ambiente. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_DetalhamentoImplantacao_Ambiente;
· Artefato Detalhamento de Implantação – Banco de Dados: contém configurações, informadas pelo fornecedor, que devem ser efetuadas pela área de banco de dados da CGTI ao implantar um sistema; independente do ambiente. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_DetalhamentoImplantacao_BancoDados;
· Artefato Plano de Implantação: informações quanto à publicação do sistema no ambiente de produção do MAPA: <SIGLA>_PlanoImplantacao;
· Diretório Teste: 

· Diretório TEMPLATE nº da OS: este diretório deverá ser replicado a cada nova demanda de testes do sistema, inserindo como nome do diretório, o número da OS.
· Diretório Relatório de Testes Automatizados: contém resultados de testes automatizados de sistema.
· Evidência de Testes:
· Artefato Evidência de Testes: contém o resultado das evidências geradas a partir da execução do roteiro de testes. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_ETS_<nº do caso de uso>_<nome do caso de uso>;
· Artefato Plano de Testes: contém plano de execução dos testes de sistema. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_PlanoTeste;
· Artefato Relatório de Execução de Testes: contém relatório de execução dos testes de sistema realizado pelo fornecedor de tecnologia. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_RelatorioExecucaoTestes;
· Artefato Planilha de Gerenciamento de Testes: documento utilizado pelo Gestor de Testes do MAPA para controle de testes internos. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_PlanilhaGerenciamentoTestes;
· Diretório Transição
· Diretório Treinamento: contém artefatos relacionados a treinamento de sistema.
· Lista de Presença Treinamento: contém a lista de participantes do treinamento de sistema. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_ListaPresenca_aaaammdd;
· Artefato Plano de Treinamento: contém o plano de treinamento de usuários de sistema. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_PlanoTreinamento;
· Artefato Apresentação: são apresentações preparadas para o treinamento de sistema. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_Apresentacao_aaaammdd;
· Artefato DBPF Detalhado: detalha os pontos de funções de projeto. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_DBPFDetalhado;
· Artefato Plano de implantação: contém informações relacionadas ao plano de implantação de sistema. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_PlanoImplantacao;
· Diretório Documentos Auxiliares: 
· Diretório Memória de Reunião: 

· Artefato Memória de Reunião: contém assuntos tratados em reuniões de sistema. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_MemoriaReuniao_aaaammdd;
· Diretório Apresentações: contém apresentações que podem ser utilizadas durante a elaboração de sistema.
· Diretório Documentos de Referência: contém documentos de auxílio ao desenvolvimento de sistema.
· Diretório Versionamento: contém os artefatos de versionamento de sistema. Uso exclusivo da CGTI.
· Diretório Administrativo: possui documentos administrativos. Ex: documento de homologação de sistema.
· Diretório Iniciação: tem por objetivo armazenar os artefatos digitalizados, assinados/homologados pelos usuários e responsáveis da faze de iniciação. Deverão ser agrupados através de diretórios nomeados com o número da OS a que os artefatos correspondem.
· Diretório Execução: : tem por objetivo armazenar os artefatos digitalizados, assinados/homologados pelos usuários e responsáveis da faze de execução. Deverão ser agrupados através de diretórios nomeados com o número da OS a que os artefatos correspondem;
· Diretório Transição: : tem por objetivo armazenar os artefatos digitalizados, assinados/homologados pelos usuários e responsáveis da faze de transição. Deverão ser agrupados através de diretórios nomeados com o número da OS a que os artefatos correspondem;
· Artefato Registro de Aceite: contém a lista de artefatos homologados da fase. Padrão de nomenclatura: <SIGLA>_TermoAceite_<fase>;
4.3 Estratégia de Atualização de Repositório

4.3.1 Update

Todos os repositórios de projeto, mantidos em máquina local, deverão ser sincronizados com o repositório do servidor constantemente.  

4.3.2 Lock

É de boa pratica efetuar lock no arquivo que estiver sendo utilizado.
4.3.3 Unlock

Arquivos foram bloqueados para edição e que não serão mais atualizados, deverão ser liberados através da opção unlock.
4.3.4 Commit

Deverão ser seguidas as seguintes regras para commit de artefatos de projeto:

· Todos os artefatos deverão ser enviados ao servidor (efetuar commit) no final do expediente, removendo o lock destes, salvo em situações onde a atualização acarrete erro em aplicação ou que possa impactar no trabalho de outros.

· Todos os commits deverão possuir comentados, informando o tipo de atualização realizada;

4.4 Estratégia de Desenvolvimento de sistemas

4.4.1 Novos sistemas

Para desenvolvimento de novos sistemas, deve-se solicitar ao gestor de configuração de sistemas a criação de nova estrutura de templates (Ilustração 1 - Template de diretórios de projeto) para o repositório do sistema a ser desenvolvido. Esta estrutura possui todos os templates de artefatos solicitados pelo MAPA.

No caso onde a fornecedora de tecnologia identificar a necessidade de criar outro (os) artefato (os), o Gestor Técnico do sistema deve ser informando previamente.

No caso onde for identificada a necessidade de inclusão de novo(s) artefato(s), na estrutura básica de templates, a GCS deve ser comunicada.
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Ilustração 3 - Novo sistema
1. Inicio de Projeto: importação de estrutura de diretórios e template.

4.4.2 Novos Sistemas Modularizados

Sistemas modularizados são sistemas desenvolvidos e entregues em etapas. Seguindo a estratégia do MAPA, esta divisão ocorrerá na fase de execução e transição, não havendo numero limite de etapas.

Cada módulo é caracterizado como a entrega de uma ou várias funcionalidades à área de negócio dentro de um escopo maior, que é o projeto. A estratégia de desenvolvimento e versionamento de sistemas deverá seguir a estratégia abaixo:

[image: image3.png]Trunk

Branch 1

Branch2

Branch 3

Tag




Ilustração 4 - Novo Sistema Modularizado
1. Inicio de Projeto: importação de estrutura de diretórios e templates para o trunk. Deverá ser criado 1 branch para cada módulo do sistema (no exemplo foram retratados 3 módulos) contendo a estrutura da fase de execução e transição;

2. Desenvolvimento: os artefatos produzidos na fase de iniciação deverão ser inseridos no diretório trunk e as demais fases na branch pertinente ao módulo;

3. Versionamento: Ao término do desenvolvimento do módulo, deverá ser feito o merge entre a branch deste e o trunk e em seguida deverá ser gerada a Tag, concluindo o módulo desenvolvido;
4. Versionamento: vide item 3;

5. Vide item 4.

4.4.3 Manutenções evolutivas

Uma manutenção é considerada evolutiva quando se trata de criação de funcionalidades que não foram identificadas durante a concepção do sistema ou adaptação de uma alteração de negócio do usuário. 

Para este tipo de manutenção, a estratégia adotada é a inclusão da evolução na linha da melhoria continuada do sistema, disponibilizando-a em uma próxima release do sistema, conforme demonstrado abaixo:
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Ilustração 5 - Evolução de sistema
4.4.4 Inicio de Projeto: importação de estrutura de diretórios e templates;

1. Disponibilização de sistema: o sistema é versionado e colocado em produção;

2. Melhoria continuada: desenvolvimento de melhorias para o sistema;

3. Evolução: solicitação de criação de nova funcionalidade no sistema;

4. Manutenção Evolutiva: desenvolvimento da nova funcionalidade para o sistema;

5. Disponibilização de sistema: o sistema é versionado e colocado em produção, substituindo a versão anterior; esta nova versão contempla as melhorias desenvolvidas e a funcionalidade solicitada.

4.4.5 Manutenções Corretivas

Uma manutenção é caracterizada corretiva quando se trata de problemas encontrados durante a utilização do sistema. Este tipo de manutenção, diferentemente da manutenção evolutiva, deve ser realizada de imediato, liberando assim uma release somente com a correção do problema. 

Algumas destas correções podem acarretar em alteração da documentação do sistema. Nestes casos, a aplicação será versionada e publicada em produção, enquanto a documentação será versionada em uma próxima release. 
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Ilustração 6 - Correção de sistema
1. Inicio de Projeto: importação de estrutura de diretórios e templates;

2. Disponibilização de sistema: o sistema é versionado e colocado em produção;

3. Melhoria continuada: desenvolvimento de melhorias para o sistema;

4. Erro: comunicação de ocorrência de erro no sistema pelo usuário;

5. Geração de branch: recuperação da versão do sistema que está em produção para correção;

6. Unificação das versões: merge da correção realizada, que está no branch, com a última versão da aplicação, presente no trunk.

7. Disponibilização do sistema: versionamento e disponibilização do código fonte da aplicação disponível na branch;

8. Disponibilização do sistema: versionamento, incluindo o versionamento da documentação do erro corrigido, quando necessário, e disponibilização das melhorias feitas na aplicação no ambiente de produção.

4.5 Rastreabilidade

Conforme a estratégia de Gerenciamento de Configuração de Sistema do MAPA, os itens de rastreabilidade seguirão a seguinte estrutura:
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Ilustração 2 - Estrutura de itens de rastreabilidade
Relacionamento entre artefatos:

· Ata de Reunião X Documento de Visão/ Especificação de Caso e Uso
Deliberações e entendimentos durante a fase de concepção de projeto poderão acarretar em alterações de funcionalidades e/ou áreas de sistema.
· Documento de Visão X Especificação Suplementar 
As necessidades do negócio identificadas poderão dar origem a requisitos não funcionais de sistema. Estes requisitos deverão ser documentados na Especificação Suplementar.

· Documento de Visão X Especificação de Caso de Uso

As funcionalidades de sistema identificadas e descritas no Documento de Visão serão detalhadas na Especificação de Caso de Uso

· Especificação de Caso de Uso X Especificação de Caso de Uso

Um caso de uso pode estar relacionado a outro através de relacionamentos de extensão e/ou de inclusão. Estes relacionamentos também deverão ser rastreados.

· Especificação de Caso de Uso X Mensagem de Sistema
Sistemas podem interagir com o usuário com por meio de mensagens. Os detalhamentos destas mensagens deverão ser feitos no Documento de Mensagens, que referenciados pelos Casos de Uso.

· Especificação de Caso de Uso X Regra de Negócio

As funcionalidades de sistema poderão possuir regras negociais especificas ou em comum a outras funcionalidades do sistema. Estas regras deverão ser descritas no Documento de Regras de Negócio e referenciadas pelos Casos de Uso.

5. transição entre FASES De projeto
O encerramento de cada fase é caracterizado pela aprovação dos artefatos pelos envolvidos, conforme descrito na tabela abaixo:
	Fase
	Artefato
	Envolvidos

	Iniciação
	Documento de Visão
	· Analista de Requisitos (Fornecedor);

· Gestor Técnico;

· Gestor de Negócio;

· Gestor de Configuração de Sistemas.

	
	Plano de Projeto
	· Gerente de Projeto (Fornecedor);

· Gestor Técnico;

· Gestor de Negócio;
· Chefe da Divisão.

	
	DBPF Estimado
	· Analista de Métricas (Fornecedor);

· Gerente de Projeto (Fornecedor);

· Analista de Métricas (CGTI);

· Gestor Técnico;

	Elaboração
	Especificação de Caso de Uso (Documento de Mensagem, Documento de Regra de Negócio, Protótipo)
	· Analista de Requisitos (Fornecedor);

· Gestor Técnico;

· Gestor de Negócio;

	
	Manual e Usuário
	· Analista de Requisitos (Fornecedor);

· Gestor Técnico;

· Gestor de Negócio;

	
	Glossário
	· Analista de Requisitos (Fornecedor);

· Gestor Técnico;

· Gestor de Negócio;

	
	Roteiro de Testes
	· Analista de Testes (Fornecedor);

· Gestor de Testes (CGTI);

· Gestor Técnico;

	
	Especificação Suplementar
	· Analista de Requisitos (Fornecedor);

· Gestor Técnico;

· Gestor de Negócio;

· Gestor de Configuração de Sistemas.

	
	Projeto UML (diagrama de caso de uso e diagrama de classes)
	· Arquiteto (Fornecedor);

· Gestor Técnico;

· Arquiteto (CGTI).

	
	Modelo de Dados
	· Analista de Dados (Fornecedor);

· Gestor Técnico;

· Analista de Dados (CGTI).

	
	Detalhamento de Implantação - Ambiente
	· Arquiteto (Fornecedor);

· Gestor Técnico;

· Arquiteto (CGTI);

	
	Detalhamento de Implantação – Banco de dados
	· Analista de Dados (Fornecedor);

· Gestor Técnico;

· Analista de Dados (CGTI);

	Construção
	Componentes (quando existir)
	· Desenvolvedor (Fornecedor);
· Arquiteto (Fornecedor);

· Arquiteto (CGTI);
· Gestor Técnico;

	
	Sistemas (Código Fonte)
	· Desenvolvedor (Fornecedor);

· Arquiteto (Fornecedor);

· Arquiteto (CGTI);

	Transição
	Plano de Treinamento
	· Fornecedor;

· Gestor Técnico;

· Gestor de Negócio;

	
	Plano de Implantação
	· Desenvolvedor (Fornecedor);

· Arquiteto (Fornecedor);

· Arquiteto (CGTI);
· Gestor de Banco de Dados (CGTI);

· Gestor Técnico;

	
	DBPF Detalhado
	· Analista de Métricas (Fornecedor);

· Gerente de Projeto (Fornecedor);

· Analista de Métricas (CGTI);

· Gestor Técnico;


Tabela 1 - Lista de artefatos das fases de projeto
6. Controle de Mudanças
	Atividade
	Descrição

	Receber solicitação
	O Gerente de Projeto deve receber a solicitação de mudança (seja proveniente do cliente ou da própria equipe do projeto), contendo a descrição da necessidade de alteração. Entende-se por alteração qualquer mudança em termos de inclusão, alteração ou exclusão de requisitos, ou seja, alteração no escopo, assim como alteração no prazo, custo ou qualidade. 

Cada solicitação de mudança deve ser armazenada para controle no projeto e registrada em RCM – Relatório de Controle de Mudança.

O RCM gerado deve ser cadastrado na lista de RCMs no Controle de Mudanças do PPS e nos relatórios de Acompanhamento do Projeto com a situação “Aberta”. 

	Realizar análise de impacto
	Realizar a avaliação do impacto no projeto para a implementação da mudança com a participação de integrantes da equipe, utilizando os artefatos técnicos (incluindo a rastreabilidade) e gerenciais do projeto. Esta análise deve identificar os produtos de trabalho a serem afetados com a mudança e o impacto nos atributos de gestão do projeto (novos riscos, novas estimativas, etc.).

Os Itens de Configuração afetados pela mudança devem ser identificados e relacionados no RCM – Relatório de Controle de Mudança, bem como o resultado da avaliação de impacto. 

Itens de ação devem ser gerados para acompanhamento da implementação da mudança. Para mudanças mais significativas é recomendável que a análise de alternativas seja feita de forma estruturada para que a melhor decisão seja tomada.

	Apresentar resultado aos envolvidos
	O resultado da análise de impacto deve ser apresentado aos envolvidos (incluindo o cliente e demais envolvidos na aprovação de mudanças nos produtos afetados) para que seja obtida a aprovação/reprovação do CCM. 

Todas as solicitações de mudanças devem ser submetidas à aprovação do CCM, no entanto, alguns critérios devem ser verificados para que se defina a que nível de decisão do CCM o RCM deve ser submetido: 

· Nível 1 – O Gerente de Projetos deve aprovar mudanças que não apontem alteração de escopo, prazo e nem custo do projeto; 

· Nível 2 – O Gerente de Projetos, Gestor Técnico, Coordenador-CGTI devem aprovar mudanças que apontem alteração de custo do projeto, mas que não apontem alteração de prazo e nem escopo do projeto. 

· Nível 3 – O Gerente de Projetos, o Gestor Técnico, o Coordenador CGTI e o Cliente devem aprovar mudanças que apontem alteração de escopo, prazo (datas de entrega de produtos, fim de iteração, fase ou projeto) 



	Planejar Mudança
	Caso o RCM tenha sido aprovado pelo CCM, a sua situação deve ser atualizada para “Aprovado” na lista de RCM no Controle de Mudanças do Plano de Projeto e no Relatório de Acompanhamento do Projeto. 

O Gerente de Projetos deve solicitar a recuperação dos Itens de Configuração envolvidos na mudança e realizar o replanejamento das atividades do projeto com alterações nos devidos artefatos (como exemplo o Plano de Projeto, cronograma, etc). 

	Implementar mudança
	A mudança deve ser implementada e os produtos de trabalho identificados como impactados devem ser ajustados com respectivas linhas de base atualizadas.

Neste caso, a situação do RCM deve ser atualizada para “Fechado” na lista de RCM no Controle de Mudanças do Plano de Projeto e no Relatório de Acompanhamento do Projeto.

	Reprovar solicitação
	Caso o RCM tenha sido reprovado, um e-mail deve ser gerado para comunicar a decisão aos envolvidos e o status do RCM deve ser atualizado para “Reprovado” na lista de RCM no Controle de Mudanças do Plano de Projeto e no Relatório de  Acompanhamento do Projeto. 
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